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Para terminar 

O orgíim das petas tanto gritou, 
tanto mentiu que até cahiu na mais 
profunda desorientação. 
Se não fossem as gordas propinas, 

as generosas gorgetas com que lhe 
presenteia a Câmara Municipal, a es
ta hora a gente do orgam dos petas 
estaria envergonhada e não mais tra 
taria de levantar accusaçoes calum-
niosas. 

Mas, os infelizes têm patrões e 
manda quem pode. Não ha lógica que 
os convença, não ha argumento que 
os corrija, porque acima da lógica, 
mais convincente de que todos os 
argumentos é o salário que lhes cabe 
todos os mezes dos cofres da edili-
dade. 

E' uma profissão indigna mas, em-
fim, é uma profissão : mentir para 
ganhar. 
Nós repisamos o assumpto porque 

não escrevemos para o orgam muni
cipal, escrevemos para o publico que 
acaba de se convencer mais uma vez 
de que o despeito apoderou-se do 
organismo depauperado dos nossos 
adversários. 

O governo não quiz que nesta ci
dade continuasse o regímen do es
cândalo, não permittiu que os desor
deiros e criminosos pudessem, como 
antigamente, a Afrontar a sociedade 
ytuana, exhibindo por essas ruas, im
punemente, as suas caras patibulares. 

O governo não quiz e entregou aos 
nossos amigos a administração policial 
desta terra. 
Despeitados com esse facto, indi

gnados com esse patriótico procedi
mento dos altos representantes da 
política paulista, os nossos inimigos 
desesperaram o resolveram alugar 
uns pretos, uns infelizes testas de fer
ro, para insultarem os homens esco
lhidos para os cargos policiaes. 
Depde então começaram a inventar 

violências e a explorar as mais insi
gnificantes oceurrencias policiaes. 

Entre essas explorações figura em 
primeiro lugar, porque foi arrastado 
até o Tribunal de Justiça e porque 
delle tratou a imprensa paulistana, o 
caso Cassú. 
A exploração cahiu, como costu

mam cahir a mentira e a calumnia. A 
victima, o sr. João de Oliveira Cassú, 
veio dizer-nos que foi miseravel
mente explorado pelos nossos adver
sários. Elle próprio veio perante o 
sr. delegado de policia dizer que não 
obedeceu logo á sua intimação porque 
a isso se oppuzeram os inimigos da 
policia. Disse mais que gastou o que 
não podia gastar e que essa justifica 
ção, em que depuzeram idiotas e de
sordeiros, foi requerida em sua au
sência e por um advogado ao qual não 
passou procuração alguma ! 
O sr. Cassú é um homem que tem 

recurso e que parece nao precisar de 
auxilio pecuniário de ninguém. 
Porque, então, o dr. Augusto Cruz 

disse-lhe que o directorio estava re
solvido a fazer todas as despezas pro
venientes da questão ? 
Porque o mesmo advogado não fez 

seguir o habeas-corpus ao Tribunal 
Federal, por não ter recebido os 50$ 
que lhepromettera o coronel? 

Odr. Cruz que nos responda a isso. 
Pretendíamos fazer a autopsladessa 

justificação, analysando detidamente 
os diversos indivíduos que nella de
puzeram. Mas para que? 
Mais alto do que tudo isso falia a 

carta que osr. João Cassú dirigiu ao 
redactor desta folha eas suas declara
ções que publicámos em o nosso ulti
mo numero. Não é preciso dizer que 
as testemunhas da tal justificação, á 
excepção de Ricardo Steiner, são in
divíduos que estão furiosos porque 
hoje não podem mais contar com o 
manto protector dos politiqueiros. 
Ricardo é um homem neurasthenico 
e cujos actos menos dignos merecem 
mais compaixão do que ódio. 
Se elle tivesse sido effectivamente 

esbofeteado c ferido pela polícia, o 
seu irmão, que telegraphou para. os 
jornaes de S. Paulo e talvez para o 
cônsul allemão, teria o cuidado de 
mandar proceder ao respectivo auto 
de corpo de delicto e demais dili
gencias necessárias para provarem a 
violência. 
Damos por terminado o incidente 

Cassú e demais insignificancias poli— 
eiaes que tanto irritaram o orgam 
das petas. 
Com factos e nao palavras esmaga 

mos as mentirosas aceusaçoes. 
Pôde, pois, o orgam ladrar á lua. 

PELA RAMA 
, Está agora perfeitamente explica

da a causa porque o sr. Nardv Filho 
ainda não apresentou a sua orienta
ção nas discussões que se travam na 
arena da imprensa. 

S. s. foi á Pi rapara fazer o que todo 
o mundo faz quando lá vae : festar 
u:n pouco e aventurar algurfs nicolaus 
nas bancas do buzie. 

\ Occupado com mister tão impor-
itante, s. s. descurou-se um nadinha 
do promettido. Dizemos um nadinha, 
porque um artigo sobre S. Norberto 
o illustre secretario já deu a lume, 
no lugar de honra do orgam das pe
tas. 
A orientação, por força, ha de vir 

depois, quando s. s. tiver descançado 
asmandibulas na tríturação da rapa
dura e do doce de cídras, tão aprecia* 
dos, daquellas redondezas. 
Nao convém, pois, desanimar. 
Saber esperar é o melhor da festa. 
E nós, que somos ávidos pelas 

producções do eminente sr. secreta 
rio, teremos a resignação evangeli* 
de esperal-as. 

Dialogo ouvido entre dois ja^ 
ços activos : 
— Q u e será que fizeram á Res 

que ella agora anda tão triste 2 
—Não sabes ? Tiraram-lh 

denanças... 
— E porque suecede o meá 

Zé Bento, isto é, vejo 0 tão li 
búzio ? 

— E ' porque tiraram-lhe a poli 

O dr# Cruz principiou a lambai 
da «Cidade» com a sua assignatui 
mais tarde retirou-a. 
Teria s. s. dado aquella ordem ou 

foi o Francellino que quer fazer fi
gura ? 
Respondam isso logo, que é para a 

írente cá de casa seber e conhecer o 
adversário que tenha de entrar na re
frega. 
Se for o Francellino, teremos de 

amarrara nossa penna a uma colher 
de pau ; se íor o Cruz, amarral-a-
emos a um cabo de vassoura. 
E vae tudo raso I 

Um jogador de profissão e quem 
sabe se algum passador de notas fal
sas, veio todo engraçado pelo orgam 
das petas, a empurrar termos difficeis, 
emprestando a pessoas sérias predi
cados que são muito delle. 
Não tem resposta, illustre gajo; 

falta-nos o tempo para lidar com pôr 
cos. Bata á outra porta. 

O orgam da Matriz, depois do caso 
Cassú, está verdadeiramente medo
nho ! 
Parece que o bello instrumento es

tá se rebellando contra o seu toca
dor, ante o fiasco feito na habeas-cor 
pus. 
Veja, sr. Augusto Cruz : até o or-

o-am da Matriz debocha-o. 
Calcule o que não farão os outros 

orgams ! 

Avisamos ás pessoas que possuam 
ou façam versos, o grande obséquio 
de envial-os á redacção da «Cidade de 
Itú»,que está dando muito consumo 
áquella coisa. 

O douto confrade está publicando 
dois sonetos por dia, por falta de 
mais. O poetada casa, o inolvidavel e 
lorpa Guapiara, não tem remettido as 
suas arengas, de maneira que em vez 
da prosa insulsa daquelle bestalhão, 

os redactores do orgam estão enchen 
do lingüiça com... versos. 
Ficam seientes os srs. poetas. 

Hoje, se Deus não mandar o con
trario, teremos Cambito fresco. 
O apreciado manjar litterario ve 

em substituição á parte commerc. 
que, medrosa, fugiu. 
Já ninguém mais sabe o preço po" 

que o cebo está sendo cotado eu í . • 
Paulo. 

Um amigo remetteu-nos estas inof-
fejisívas perguntas : 

orque será : 
que o Arlindo não concorda com 
m ? 
e o Vicentinho anda sempre 
o? 
o J3astão gosta de tocar em 

lsa «Coração que cho-

izael anda endefluxado ? 
Iario Fonseca deixou a 

ndó ? 
b Humberto anda sempre 
ca [aberta ? 
Edgard nao quer tirar as 

! 
jigode do Chiquinho Bre-
lesce ? j 

Kque o Chrysanto quando vae a 
Jundiahy bota pince-nez ? 
—que o Alberto Macedo não faz 

mais bodoques ? 
--que o Luizínho só falia na bella 

Itália ? 
Z. FERINO. 

Palestrando 

— « L a parole a été don-
née à V hommc pour dl-
re Ia verité...» 

Bravos I ao sr. corresponden
te do «Estado de S- Paulo, em 
Itapetininga. 
Infelizmente, caros leitores. 

não tenho a dita de conhecer o 
illustre missivista itapetininga-
no, a não ser de nome ; todavia, 
trarando-se de u m acto merí-
torio e digno de geraes applau-
sos, tomo a liberdade de diri
gir a s.s. os meus aflectuosos 
e encoraiasticos parabéns. 
Sim, nada mais faço do que 

prestar.a devida e espontânea 
homenagem ao mérito,—essa 
bella preciosidade moral e hu
mana, tâo rara nesta época de 
completa baatardia e de ver
dadeira decadência social ! 

E m correspondência daquel* 
Ia prospera e culta cidade, 
inseria no «Estado » de 10 do 
corrente, a propósito do con* 
curso que se realiaou na 
Escola Complementar da mes
m a cidade, o illustre missivista 
veio confirmar a minha ultima 
correspondência, de despedida, 
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publictda em 7 do corrente pelo 0 menino facto, conforme Exclamações medonhas foram está muito acima de um confronto 
supracitado orgam da iuipren jcon^ta, dei-se ha pouco tempo; atiradas ao publjco ; períodos re- com outra qualquer, e que os que 

tumbantes e com absoluta ausen- agora, mais ou menos conhecidos 
cia de grammatica serviram de inimigos que encamparam a em-
prato prediiecto aos apreciadores preitada dederribal a, aaccusam, 

sa paolista; acrescendo que, 
o illustre missivista itapetin»n-
gano, para melhor fundamentar 
a sua coucisa e racional opi
nião, baseou-se no juízo formu
lado pelo íelecto audictorio que 
assistiu ao concurso, —relativa
mente ao preparo íntellectual 
das du.'is concurrentes, ambas 
diplomadas pela E.cola INonnal 
da capital ! 

Mas, para melhor confronta-
tação, em prol do nosso julga-

o sobre a importantíssima 
ílo supra, com a devida 

ia, reproduzo o seguinte 
íélegrarama, de 9 do coi rente, 
daquella cidade :— «t) concur
so para o preenchimento da ca
deira do quarto anno da esco
la complementar correu com 
toda a regularidade, sendo as 
oppositoras d. d. Elvira Dias e 
Julieta Pinto classificadas egus 
mente.» 
Ante a correspondência 

dida, qual dellas será 
meada para exercer ( 
de professora—de futuí 
fessoras da infância "? ! 

Aos competentes pa 
ponderem.já que as oppos 
toram classificadas em e 
dade de condieõev. 
E m matéria de cou 

entre nós. é essa a 
usual» para ,livrar das 
das !... 
Oxalá que o sr. dr. secre

tario do interior, criterioso co
mo é. procurando estabelecer 
a verdade dos facfcos, proceda 
com toda a justiça e imparcia
lidade— para maior jríorî  da 
sua íotelligente administração. 
—Relativamente as caso, e 

com a devida auctorisáçáo, 

na Escola Complementar de Pi
racicaba, facto este, narrado 
por um professor da. mesma 
escola. 
— N a China ( I ), conforme 

assevera um illustre escriptor 
norte-americano, o homem le
trado aprofunda-se nos seus 
conhecimentos, certo de que, 
-em concursos, conquistara as 
mais altas posições sociaes. 

Indaiatuba, 12 -8—904. 

G. CHAGAS. 

NOTAS DO DIA 
Na questão da occurrencia 

succedida com o sr. João de Oli-
i Cassú, viu o publico desin-
lado nessas luctas políticas 
o desejo do partido que ca-
magoar as novas auctori-
fazendo espalhar sobre o 
edimento os boatos mais 
levando as falsas noti-
capital onde, natural -
intermédio da intriga 

unia, procurariam con-
emissão das mesmas aií-

lhes, no em tanto, como 
m linguagem de caipira, a 
mal capada. 
Citação foi mal dirigida e, 

portanto, mal succedida. 
As declarações feitas pela vic

tima na policia demonstram com 
uma evidencia esmagadora a per
versidade dos pescadores de águas 
turvas. 

Levado por más insinuações, o 
sr. Cassú acceitou o alvitre que 

passo a descrever o seguintevllie suggeriraifi para ira S,Paulo 
facto, assa.s comprovativo do |apresentar-se ao Tribunal deJus-

de escândalos ; títulos e sub-titu- seriam incapazes de succcdel-a 
los espalhafatosos, pretos, ululan 'cabalmente. 
tes, enchiam as columnas do or- E'mais dó que tudo uma dele

gam municipal. 
No fim de tudo, com u m desa

pontamento ridículo, apparece a 
supposta victima e escreve em 

z:i do nosso próprio interesse, en
volvendo o interesse do municí
pio inteiro. 

Não se nos compare com os que 
carta dirigida ao nosso redactor- fazem precárias turras svsthema 

ticas, verdadeiras assuadas, para 
perturbar a serenidade das cons
ciências rectas, artigos de aceusa-

que acima ficou dito : — 
Não ha muito tempo (em 

Junho do c >rrente anuo), o íl-
lustrado e conhecido educ idor 
sr. Carlos deEscobar, aqui re
sidente, desejando apresentar-
se como Ojípositor ao concurso, 
então aberto na supracitada 
Escoia Complementar, para 
provimento d u m a vaga de 
professor, escreveu a dua3 
pessoas de amisade, residentes 
naquella cidade, iucumbinderas 
de satisfazerem as exigências 
preliminares e a respectiva 
in^cripçao. 

For motivos de verdadeiro 
conciliabulo, 03 papeis aprfeserv 
tados não foram ucceitos pela 
Mirecoría da Escola, ventfo • se Jnejm ataque á 

tiça quando, se os rancorosos ini
migos do cir. delegado de policia 
tal conselho não dessem, elle te
ria comparecido ante a auetori
dade para fazer as declarações 
necessárias a u m inquérito. 

Os adversários jagunços fizeram 
mais : impediram que Cassú obe
decesse á ordem da auetoridade; 
comparecendo na secretaria. 

Se o dr. delegado fosse, como 
propalamos arautos da desordem. 
uma auetoridade violenta, Cassú 
havia de comparecer ainda que 
debaixo de vara. E ordenando es-

chefe qnt se alguma cousa de mau 
fez, foi por ser mal aconselhado. 

Concordem, gregos e troyanos, 
que o fiasco dos desordeiros não cão, para inglezvçr; 
poderia ser maior. 1 Não nos daríamos ao trabalho 

Mas é sempre o que suecede aos ' de fazei taes analyses, porque bem 
mentirosos: são por momento sabemos que os aceusadores não 
acreditados, emquanto a verdade,as querem ; pedem n'as por im-
não apoarece esmagadora. j postura ; mas nos merece grande 

E não ficou somente averigua • reverencia a opinião publica. 
da por aquèlla carta a declaração E' a ella que nos dirigimos. 
da supposta victima.̂  EüRIC0 SALDANHA. 

Para maior solenmidade, com oi 
cunho oíficial, presenceado por di
versas pessoas, o sr. Cassú tez na 

secretaria de policia as revelações qualquer quantidade, fio Ponto 
já conhecidas do publico. 

Não poderão os adversários iq 
quinar de falta de valor aquellas 
revelações, ]>orque ellas foram li-
viemente feitas, sem o menor 
constrangimento dõ sr. Cassú. 

Desmascarada a mentira e re-

M A . N T E I G A fresca do T u r v o — 
Minas, a 4&600 o kilo. Vende-se 

mciÉi&io 

sa medida, convenhamos 
não haveria desrespeito á 

T e m 
riamente nestes 
a temperatura. 

saltada em plano alto a vontade 'alguns pontos da 
de chamar a odiosidade publica ' nicipío. 
sobre as auetoridades, os heróes de I -
tão tristes contendas continuam 
chochosde razão e infinitamente 
desprezíveis. 

Para elles o conceito de u m 
grande orador romano que «nrtdív 
é mais beilo do que conhecer a 
verdade e nada mais vergonhoso 
do que approvar a mentira e de a 
tomar por tal», é repellido em ab
soluto. 

Depois do fracasso, andam ago
ra agarrando-se a depoimento de 
testemunhas, como se o publico 
não soubesse e não conhecesse a 
forma porque se arranjam essas 
tranquibernias. 

E' u m esforço inútil e que não 
Os torna verdadeiros perante á 
opinião do publico sensato. 

Diante dos documentos que pu
blicámos, documentos' de valor 
inestimável, ê tempo perdido esta
rem os inimigos da policia a pro-

O T e t n p o 

baixado extraordlna 
ulíimos dias 
geando em 
cidade e mu-

33 «»%> o o t a, O TLl X o 

Por motivos supervenientes 
deixa áe realisar-se hoje o 
espectaculo do grêmio Drama* 
ticoFurtado Coulho e e m ho
menagem a dama de*te gru
po. ^ 

Visita, 

Recebemos a do nosso pren
sado amigo, sr. Francisco Oc-
taviano da Silveira, advogado 

residência 

todos, curar rehabilitarem-se. 

ei e 
iberdade do cida-

0 illíistrado pretendente obri
gado a arranjar novos docu
mentos, e com grandes sacrr 
tiçios; mas.cdiegaudo ao seu co 
nhecimento, por intermédio de 
u m daquelles amidos, qtie o 
candidato oílicial,—alias de;re-
conhecida competência proíis* 
sional, seria o nomeado "liou* 
vesaeu quehouvesse" o illu*tra-
do educado 1a> ine
vitáveis conseqüências, achou 
m a K prudente aban lonar a 
sua justa pretens 

dão ; mas a auetoridade preferiu 
agir mais brandamente o assim 
chegarão resultado que nos to
dos conhecemos. 

proyisionado com 
e m Jundiahy. 

Agradecidos. 

Dístingamos. Não fazemos de-
fezas de accordo, como os que 
fazem accusaçoes de plano; de
fendemos a policia do assédio que 
lhe estão fazendo aquelle> que 

ANNIVERSARIOS 
Completa hoje mais um anno de 

existência o distinetO jovem e ta
lentoso professor sr. Luiz Gonzaga 
da Costa. Para os seus sinceros ami
gos, que 11.V' sao poucos, esse facto 
c mstítae um motivo de justíssimas 
alegrias. 
O sr. Luiz Gonzaga tem sabido im-

por-se á estima de Iodos pela bello-
seu caracter e pela grandeza do 

seu coração. 
O «Republica», pois, verdadeiro 

intérprete dos sentimentos dos seus 
bons amigos, apresenta-lhe ardorosos 
parabéns. • 

—Completa amanhã mais u m 
auuiversario natalicio o distin-

possam tomar de assalto, pela 
No jornal que os adversários es-; verrina das increpaçoes nefastas, peto moço sr. João Pereira de 

crevem e que a Câmara o susten-l Como eleitores, como munici- ; Arruda, empregado na estação 

ta com o dinheiro do povo para pes, coíttô'contribuintes, não po-.j da E 
sermos miseravelmente insulta** deriamos assistir de braços cru-j 
dos, a celeuma tomou fôrmas va zados, tendo a resoònsabilidách 
riadas, augmentando o diapasão íornalistas' votados Á deíeza des 
, . 1 ° .• 1 1 - ii- provou as tabeliã roí crentes ao novo 
dos insultos na medida do extra- interesses públicos, que passassem hül.ÍU.io (los trens mixtos e de pa 
vasamento billiosodo seu redac inc taes tentativas, quan- geiros da linha Bragantina a vigorar 
tor-cbefe ou de alguém oor eMe. do vemos que a policia que temos de 1 de setembro próximo. 

citamol-o. 

0 sr. Secret irio da «gríeultura ap-
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Por esse horário os trens partirão 
de Bragança ás 5 horas e 30 da m a 
nha e 2 e 10 da tarde, chegando a 
Campo Limpo, respectivamente, as 
7 e 35 da manha e 4 20 da tarde. 

As partidas de Campo Limpo se-
ram ás 8 horas da manha e 6 e 10 da 
da tardo; e as chegadas a Bragança 
ás 10 e 5 da manha e8 o 15 da noite. 

C A r t Õ e s p o s t a e s 

A exma. sra. d. Augusto 
Mehlmann, proprietária da li 
vrana Allemã, desta cidade, 
gentilmente nos brindou com 
b' cartões postaes, que reputa^ 
mos belüssiraos. 
Os episódios da guerra das 

marinhas russa e japonezas 
são reproduzidos em finas gra> 
vuras. 
Confes>amo nos gratos pela 

delicadeza da offerta. 

"\7"ixxl3.osi p o r t u g u e s e s 

Pelo juiz tederal tof julga
da mprocedente a busca e ap-
prehensáo de vinhos portugue 
ses. 
Os consignatarios dos vinhos 

apprehendidos propuzeram uma 
acção de indemnisação contra 
o consulado portuguez. 

Antes de hontem, o preto Manoel 
Leite procurou o sr. delegado de po
licia em exercício para queixar se de 
que havia sido espancado pelo sr. 
Augusto Baptista de Almeida. 

A auetoridade mandou tomar por 
termo as declarações de Manoel e in 
quíriu em presença dos srs. Augusto 
as testemunhas Salvador Dias, João 
de Souza, João Leite de Camargo e 
José Conte que disseram não ter 
visto o espancamento. 

Todas as testemunhas affirmaram 
que Manoel costuma embriagar-se e 
promovor grandes desordens na rua 
do Patrocínio, chegando até a des
respeitar as famílias que moram na 
quella rua. 

E' necessário que a policia traga 
em vista esse indivíduo, pura que al
gum chefe de família não se veja na 
dura necessidade de dar-lhe o preci
so correctivo. 

ÜPosta, d a B o a "»Jorte 

Hoje, ás 7 herns da noite, deve 
sahir a procissão de Nossa Senhora 
da Boa Morte, percorrendo o itinerá
rio do costuma. 

Amanhã, ás 5 horas, alvorada ; ás 
11 missa cantada, com sermão ao 
Evangelho e nomeação dra novos 
empregados. ^ ™ 

A's 5 horas da tarde sahirá a pro
cissão da Assumpção, com sermão á 
entrada e em seguida bençam do S. S. 
Sacramento. 
A's 10 horas da noite, será 

queimado nm íogo de vista, 
havendo nelle um quadro corn-
meraorativo á banda musical 
italiana V'ctor-Emmamiel III. 

O trabalho é dosr. Sebastião 
Oyrino. 

Nascimento 

rtepleto de justas alegrias 
está o lar do nosso prezado 
amigo sr. Carlos de Arruda pelo 
nascimento de mais um filho. 
Felícitamol-o e á virtuosa 

esposa. 

IrtnfinclAfic cio S a n t i a -
s i m o S a c r a m e n t o 

Deve realisar-se hoje, ás 4 horas 
da tarde, no respectivo consist >rio, 
uma assembhía geral da irmandade do 
Santíssimo Sacramento. 

O sr. Luiz 'Novelli, secretario, pe
de o comparecicuento de maior nu
mero de irmãos, visto ter de tratar-se 
de assumptos importantíssimos. 

-ÍT\_O fiscal 

Decididamente o fiscal Collatino 
não se resolve a cumprir ft seu dever. 

Até ante-hontem se achava u m 
cão morto na rua do Patrocínio, ex 
halando u m mau cheiro insuportá
vel. 

Os corvos regalaram-se e os mora
dores daquella rua tiveram que sof-
frer as conseqüências do relaxamento 
do fiscal. 

E' demais ! 

Iho, meia libra de assucar, ca-
'nella, casquinhas de limão e 
• nós moscada ; tendo tervido um 
i pouco ajunetam-se uma dúzia 
de gera mas de ovos e quatro 
claras l»era batidas, até Mea
rem bem duras ; misturà-^e tu
do bem e tendo posto a mas-a 
numa forma, assa-se no forno. 

PRAXEOKS 

Cigarros caieiras, de fumo es
pecial.—AO P O N T O — ' 

A S Paido Railívay e as compa
nhias de estradas de ferro de Arara-
quara, Bragantina e do Ramal Férreo 
Campineiro, resolveram, de accordo 
com as outras estradas de ferro, abo
lir, nos despachos das machinas e ins 
trumentos agrícolas, a reatricçao de 
ser o destinatário agricultor. 

SUICÍDIO 

Suicidou-se hontem, enforcando-
se, exma. sra. sra. d. Justiniann de 
Almeida Dias, filha do nosso presa-
do amigo sr. João Maciel de Almeida. 

O facto que tanto emocionou a nus-
sa cidade passou-se assim : 

A's 11 horas da noite, a creada da 
casa deu por falta de d. Justiniana ; 
indagando delia a uma tílhinha, esta 
disse-lhe que sua mãe havia fugido. 
A creada foi ao quarto e notou aja-
uella que dá para o quintal aberta. 

Immediatamente pulou a e qual 1 
não foi o seu espanto ao encontrar a 
infeliz senhora enforcada, tendo sido ' 
a corda passada num galho de laran
jeira. A's 4 horas da madrugada as 
pessoas da família deram parte dooc-
corrido ao sr. Arlindo Lopes, activo 
subdclegado de policia, que compare
ceu acompanhado do seu escrivão. 
Nomeou a auetoridade os srs. dr. 
José Brenha e capitão Irineu de Sou
za, pharmaceutico, para fazerem o 
exame cadaverico, o que realisou-se. 

A infeliz suicida deixou no quarto 
de seu irmão uma carta, na qual fez 
declarações, dizendo, entre outras 
cousas, que não culpassem a nin
guém do acto desesperado que prati 
cara e que os seus 4 filhos deixava-os 
sob os desvellos de seu querido pae. 

O enterro da desditosa senhora 
realisar-se-á hoje, ás 4 horas da tarde 
não havendo convites especiaes. 

Avaliando a dor que neste momento 
deve pungir a exma. família Maciel, 
testemunhamos-lhe aqui os nossos 
sentidos pezames. 

BEÇÇJLO £FF2tX 
Vinho Clarette—Superior, 

a 1§300 a garrafa—AO PONTO. 

Carta 

Tapera Grande Vò de Agosto de 904 

Ao sinhô redatu da Repidvrica. 

Bispei honte na Cidade uma calta 
sobre o inardito argodão e jurguei 
que era mais descoinpostura no dono 
da fabrica do Sarto. Fallum que el
le costuma robá os prantadô e puria-
ço eu pençei que era otro prantad 
que ia dechà o home CO a cara 
xão Depois eu vi que o nho \ 
tá arrecramando porque foi pod 
Puis òie, eu também tui e não a: 
cramo purque he trabaío peld 
Aqui xegó u m home cum cara d 
amaçado e m e agarantiu-me qu 
porceçá o delegado e que nois 
porttestá. Ara eu axei que ic, 
prosa fiada e muinta sahúde. Ti 
posto não arrecramá purque vi 
me dizê-me que o home que tá 
bocuiçojá boto o pai no mart 
por quattro senttos min réis. 

Cun jente ançin ante mió não vo 
(/n jagunço podado. 

mutismo calculado P interes-
seiro. 
Exigi o que era meu. Então, 

s. s. dis*e me que não faria 
questão em pagar-me, desde 
que me sujeitasse a um de^-
conti) ! 

K desc'uitou-me vinte e tan* 
tos mil réis, dando o saldo. 
Pergunto: é sério esse proce
dimento ? Pica bonito a um 
homem como o sr. Octaviano 
locupletar-se com o dinheiro 
de um pobre trabalhador? En
tão eu vendo á minha merca
doria para depois receber a 
importância delia com des
conto ? 
Ahi deixo essas nerguntas 

que hão de doer na consciência 
do sr. Octaviano. Se sr. geren
te da fabrica me avisasse em 
tempo que as compras eram 
feitas a 00 dias, nunca eu te
ria levado lá o produeto do 

labor, para depois vel-o 
nhado. 
protesto contra a extor-
viso aos plantadores que 
ara na patetice de ven 

ia prima áquella 
não serem lesa-
i fui. 
i os meus vinte e 
réis, mas hei de 

tar pela ronda ! 
e Agosto de 19o4. 

Gonçalves Soriano. 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mourão avisa ao publico 

e aos seus freguezes que mudou o seu 
laboratório capillario para a casa n. 
99 da rua do Commercio, onde es
tará á disposição dos mesmos. 

N 

do SS. Sacra
mento da Parocbia de 
S. da Candelária de Ytü 
ASSEMBLF/A GERAL 

De ordem do nosso Irmão 
Provedor, convido a todos os 
dlrmãos para a asseinbléa gera 
xtraordmaria, que terá lugail 
comíngo 14 do corrente, DO 
honsistorio da Irmandade, ás 4 
oras da tarde. 
Pede-se o comparecimento de 

maior numero possivel de Ir 
mãos; nois trata se de negocio 
importante da Irmandade. 
Consistorio da Irmandade do 

SS. Sacramento, 7 de Agosto, 
de 1904. 

Luiz G. Novelli. secretario. 

No bairro do Caputé falleceu ha 
dias um indivíduo de nacionalidade 
brazileira, atacado de varíola, e que 
ha tempos viera ae S. Amaro para 
alli trabalhar. As auetorídades pro- I 
videnciaram a respeito, sendo o ca 
daver inhumado em terrenos daquelle 
bairro. 

Gonhccimenfos utoís 
FUDIM DE LEITE 

Fervesse uma garrafade lei-
lte com três colheres de polvi-

Aos plantadores de algodão 

Ao conhecimento dos srs. 
plantadores de algodão levo um 
facto para que nao continuem 
a ser lezados pelos srs. Pereí 
ra Mendes & Compa.,do Salto 
de Ytú, como eu fui ha dias. 
Indo á fabrica saber das con

dições porque compravam o 
algodão, osr. gerente me disse 
que alli era comprado á vista, 
íoto é, elle fornecia-me uma 
lista do algodão que vendesse 
e com ella receberia o dinhei- j 
roem Ytú. das. mãos do sr. 1 
Octaviano Pereira. Questão de 
4 ou 8 dias para ser leito o pa
gamento. 
Acceitei as condicòea e for

neci algodão a fabrica. 
Vindo a Ytú receber o meu 

cobre, só consegui receber 
300$U00 por conta rie ura couto 
e tanto. 
Passados pelo menos uus 

vinte dias, tornei a Ytú e 
então o sr. Octaviano me 
disseque elle só pagava.a 90 
dias e que esta era a praxe da 
fabrica. Retrucando-lhe que 
não era esse o trato que eu A O OillC Ytuano--Chapéos 
havia feito com o gerente, o sr.j Santos Dumont. Ultima novi-
Octaviano recolheu-íe a um dado. 

AVISO 

O sorteio das acçOes a realisar-
se no dia 17 do corrente, fica 
transferido para o dia itnmediato, 
e o numero de cada» acção cor
responderá a vinte números da 
loteria de S. Paulo na ordem res- I 
pectiva; deforma que será do
no do cavallo quem for portador 
da acção correspondente á sorte 
de C>:000$000. 

Itú, 10 de Agosto de 1904. 

V. D.F. S. 
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3!í]ita ifcrrca 1^. Ccciíta 
*4 melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis médicos 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

r FQNfl-Kud feito, 30 
INSTITUTO DO DR, JAGUARIBE 

Dirigir os oedidos 

nico agente em Itii 

a ANTÔNIO BARROS 
;ÀO PAULO 

Tinturaria Ytuana 
O abaixo a^ignad-. '.vizam ao publico desta cidade que 
montou na rua do 6rftn.mereio n° 161 uma tinturaria para 
roupas. * 

Tingo-se e lava-se chimieamcnie roupns de senhoras 
homens, meninos, <*c., eíc. 

Serviço perfeito e gífrantfdo. 
Havendo falta <íe itea tinturaria nesta cidade o abaixo 

aralgnado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas ohimicamonte ficam quasi nova? evi
denciando assim a supremacia dislo novo processo 

Ytu, 21 de Janeiro de 1904"; 
O proprietário, 

' Môntin^elli 

João Antunes de Almeida 
Piano 

Vende*se um optimo pia 
do conhecido auetor P. L. N 
raann. Quem pretendebe 
rija-se á casa do redactoj 
folha á rua Direita n° 

SALÃO DE BAll 
Vende*se na villa 
um bem montado e aí 
do Salào de Barbeiro. 
Trata-se com o prop 

Miguel Ari 

I 
AHTE16& FRESCA BE 
a 4§600 o kilo—Vende-se^r 

cfâdãriã (Çltlemã 

Casa 
Estação de Elias Fausto 
uga se ou arrenda-se uma 
icom bons commodos para 
ia e para negocio, e muiío 
ponto para o mesmo, 
ai grande todo fechado de 

que, com bastante ais 
fruetiferos; 
pretender poderá di-

e ao abaixo assignado 
Ú, com sr. Joaquim Mo 

flfficina 4e larruagens, marcinciro, tanoeiro 
e torneiro 

VEXOE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

103- ílua üe San/o í^fa, -103 
Nesta bem montada offiejna executam-ae todo e qualquer 
servjço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

Especialidade era envernísação pór um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

Está liquidando seu sortimon
de louças c ferragens ; e poris o 
convida a seus freguezes apro
veitar a pechincha p* L") custo 
salvando o frete ; nàu sah>rão 
esm fazer negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. • 

Ytü->-argo Bom esus. n° 1 V 
'-, « 

f apeis de iasamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juj/, 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no ei vi!. 
Incumbe-se também- de tirar 

qualquer provisão na secrote* 
•rm Ecclesfastiea. 

Serviço expedito e qua.si de 
graça. ,Po^e ser procurado na 
nk rua de S. Rita. 

Tr = Cfcjy ~é 

v̂< advogado 

í JOÃO MARTINS DE MELLO J0NI01 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro 1 

f-

YTU'-Estado de São Paulo 

íí Sí. a u l o 

JSA: 

ESPECIFICO 
^ DO 

—̂™*-= 

\ Hirmogenes Brcnha Ribeiro 

CIRURGIÃO- DENTISTA 

*f-Graduado pela, Facultade j|e Mcd 
W ^ 'do Rio ifíé. Janeiro', participa 
is pessoas que deseja^ utilisar-sc 
dos seus serviços profissionia-s, qiie f1 

abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirurgico :i 

RUA DIREITA N° 59. 

8 
H 
i m&&£ \&**íS^ã Ü12SÍ 

!Rua 

ABR10LET- y*nde-se um eui 
bom estado, com arreios e um 
bom cavalb pór preço barato-

Palma 70.—A. GUSMÃO 

Ros srs0 fazendeiros 

O abaixo assignauo communi* 
cr aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e uuv 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar--se do 
SGUS servirns. pôde procurai-o á 
rua do Commercio n. 98 sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
(Itupeva, tem grande quantida
de de potros á venda por pre
ços resumidos. 
Os animaes sao de bonitas 

cores, especiaes- de marcha, e 
podem ser vistos era quaiquer 
dia.—Galãrno Domingues de Mo
raes. 

Para a cura íadícal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de pro-
creaçào, Hypertrophia dos testículos, Prostração 

nervosa, Polüçòes ãofttfrnsrs, Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias dos 

lios e da bexiga e Fra
queza dos qrgams 

gímitaos 
tsle maravilhoso 

medicamento ha de effec* 
tuar curas mesmo depois de le

rem fallido todos os- demais «remedios>, o 
p o único medicamento quélcui\ raâitotlrtÃnte fa' 

dos t>̂  casos. Em muilo deslcs casos, os Rins, que garalmeute são 
.dTevIados tornam a (unecionar regularmente, as PERDAS Sl-
MINAES, quer sejam etrvpluntarias ou prematuras tlesappare-

cetn e.as partes GÉNITAES.feequperani seu \ igor 

Garaníe-se a cura absoluta 
Venda-se' e>te vnàravilfioso ESPECIFICO em todas as 

pharmacias e drogarias do Brazií. 

PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2i1 B. Slst, St,—NEW Y O R K — E . II. da A. 

-Ao Ponto Ytuano-
t>x*i*x— t t 
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